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Iniciadas há mais 
de 30 dias, as obras da 
reforma da Delegacia 
de Polícia em Tanga-
rá da Serra seguem a 
todo o vapor e dentro 
do cronograma estipu-
lado pela construtora. 
De acordo com a dele-
gada Alessandra Mar-
ques Ferronato, nem 
mesmo o temporal que 
caiu sobre o município 
na última quarta-feira, 
15, comprometeu a es-
trutura, que não sofreu 
nenhuma alteração no 
cronograma.

“Tudo está ocorrendo 
a contento, o andamen-
to da obra está muito 
satisfatório, tanto é que 
na semana passada 
quando ocorreu aquela 
tempestade, o local não 

sofreu nenhuma inun-
dação, então foi mui-
to importante o início 
dessas obras”, afirmou 
a delegada, ao destacar 
que a expectativa é que 
as obras sejam finali-
zadas no começo do 
próximo ano, quando 
deverá acontecer uma 
reinauguração do local.

Conforme o DS já di-
vulgou nas edições ante-
riores, a necessidade da 
reforma da delegacia se 
deu após ser detectado 
in loco algumas irregu-
laridades de segurança.

Extintores vencidos, 
trincas nas paredes, 
parte hidráulica sem 
funcionamento e eletri-
cidade cheia de remen-
dos, além das celas em 
condições inapropria-
das foram alguns dos 
apontamentos apresen-
tados no laudo.
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Fim da reforma deve acontecer no início do próximo ano

Mato Grosso tem mais seguranças 
privados do que PMs nas ruas

Reféns do medo, a 
cada dia mais mato-gros-
senses contratam servi-
ços de segurança privada 
para ter um pouco mais 
de tranquilidade. Prova 
disso é que a quantidade 
de vigilantes armados su-
pera o de policiais milita-
res circulando pelas ruas 
das 141 cidades do esta-
do. São 7.500 seguranças 
privados e 6.472 PMs. 
Isso sem contar os 1.063 
policiais que exercem 
funções administrativas 
ou fazem a segurança 
dos órgãos públicos, além 
daqueles que escoltam 
autoridades, entre elas o 
governador do estado. Os 
dados foram fornecidos 
pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública 
(Sesp) e pelo Sindicato 
das Empresas de Segu-
rança, Vigilância e Trans-
porte de Valores de Mato 
Grosso (Sindesp).

Proporcionalmente, 
cada policial é responsá-
vel por fazer a seguran-
ça de 575 habitantes do 

estado, desconsiderando 
os policiais remanejados 
para áreas administrati-
vas. Apesar do número 
ser baixo se compara-
do ao de habitantes de 
Mato Grosso, que ultra-
passa 3,1 milhões, pra-
ticamente sextuplicou o 
efetivo da PM nos últi-
mos anos. No início da 
década passada, menos 
de 1.000 policiais atua-
vam no estado.

Até o início do ano que 

vem, pelo menos mais 
600 policiais militares já 
deverão estar trabalhan-
do, conforme o secretário 
de Segurança Pública, 
Alexandre Bustamante. 
Ele informou que no dia 
31 deste mês os aprova-
dos no último concurso 
público do estado vão 
ingressar na academia de 
polícia e, em cinco me-
ses, no máximo, estarão 
prontos para fazer a se-
gurança nas ruas.

Uma menina de 8 
anos que estava desapa-
recida desde o domingo, 
19, foi encontrada mor-
ta nesta segunda-feira, 
20, no Rio Juruena, em 
Juína. Segundo informa-
ções da PM, a criança 
foi localizada a 200 me-
tros do local onde teria 
ocorrido o afogamento. 

O caso ainda é tratado 
como um acidente, po-
rém, nenhuma pessoa 
teria visto a criança se 
afogar. O corpo da crian-
ça foi encontrado por 
uma equipe de bom-
beiros de Tangará da 
Serra, durante a tarde 
desta segunda-feira. Os 
familiares relataram aos 
policias que tinham ido 
tomar banho no rio, que 
fica a 60 km de Juína.

O pai da criança dis-
se que a menina pediu 
para ir até o carro da fa-
mília para buscar doces. 
Os parentes começaram 
a se preocupar depois 
que perceberam que ela 
estava demorando para 
voltar do veículo. Os 
próprios familiares pro-
curaram pela menina 
na mata e no rio até que 
decidiram chamar pela 
polícia.

O ano de 2014 nem 
terminou e Cuiabá já re-
gistra mais assassinatos 
que os dois anos ante-
riores na região. Dados 
da Polícia Civil apon-
tam que a capital e Vár-
zea Grande tiveram 361 
homicídios entre 1º de 
janeiro e 20 de outubro 
deste ano. Durante todo 

o ano de 2013, foram 
349, contra 357 casos 
em 2012. Somente nos 
20 primeiros dias de ou-
tubro de 2014, 31 pes-
soas foram assassinadas 
nas duas cidades.

Neste mês, de acordo 
com estatísticas da Polí-
cia Civil, Cuiabá registrou 
17 assassinatos e, Várzea 
Grande, 14. No acumula-
do do ano, a capital teve 

191 homicídios e, a cida-
de vizinha, 170. Em outu-
bro foram cometidos ain-
da 4 latrocínios - roubo 
seguido de morte -, sendo 
todos em Cuiabá.

Os dois meses mais 
violentos do ano foram 
abril, com 51 assassi-
natos, e setembro, com 
40 homicídios. Os da-
dos também são da Po-
lícia Civil.
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Afogamento que matou criança aconteceu em Juína

Cada policial é responsável por fazer a segurança de 575 habitantes

AFOGADA SEGURANÇA

Bombeiros de Tangará encontram 
corpo de criança em rio

Número de assassinatos este 
ano já é maior que 2013
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QUARTA-FEIRA - 22 DE OUTUBRO DE 2014

A delegada Alessan-
dra ainda informou que 
a parte elétrica é a prin-

cipal ‘vilã’ da estrutura 
comprometida. “Estão 
mexendo em muitas coi-

sas, na parte dos banhei-
ros, telhados, mas a ele-
tricidade está bastante 

danificada. Vão mexer 
em tudo quer é necessá-
rio”, concluiu Ferronato.


